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ESCÂNDALO/MISTÉRIO 

Lyra mantém absolvição de dois deputados 
Corregedor da Câmara afirma que inocência de 

Mudalen e Irujo foi "suficientemente demonstrada" e 
; Onfirma decisão da mesa que tirou os, dois da lista 

políticos que poderão sofrer novas investigações 

CPI numa fundação que leva seu 
nome na Bahia e que recebeu ver- 
bas do Orçamento-Geral da, União. 

Além dos dois, já 
havia sido excluído 
da lista de investi- 
gados o deputado 	SS 
Jesus Tajra (PFL- 
PI), por iniciativa 	SÓ FA 
do próprio relator 
Magalhães. Em 	COMIS 
carta ao deputado, 
Magalhães afirmou 	SINDIC 
que seu nome fora 	 

RASÍLIA — O 
corregedor-geral 
da Cãmara, depu-

4ad o Fernando Lyra 
.(13SR-PE) , confirmou 
,02►tem a decisão da me-

,■ :a da Cãmara que ab-
.olveu dois deputados envolvidos 

escandalo do Orçamento, Jorge 
Mudalen (PMDB-SP) e 

:Aro fru» (PMDB-BA). •Ambos fo-. incluidos pelo relatório final 

da CPI na lista de 12 depu- , tados que deveriam conti- 
nuar a ser investigados. 
Lyra afirmou que os dois 
parlamentares deixaram 

	 "suficientemente demons- 
trada a inocência". 

O corregedor aceitou argumen-
tos que o vice-presidente da CPI, 
deputado Odacir Klein (PMDB-
RS) , levou à mesa da Cãmara sem 
consultar o relator da CPI, deputa- 

do Roberto Magalhães (PFL-PE). 
No caso de Mudalen, o relatório 
mandava prosseguir as investiga-
ções porque não estava claro se ele 
ainda tem participação numa em 
presa que tem apresentado varia-
ção patrimonial expressiva. Muda-
len aparece em documentos da 
Construtora Norberto Odebrecht e 
suas contas bancárias nem chega-
ram a ser examinadas. O deputa-
do entregou à CPI documento da 
Junta Comercial de São Paulo que 
registra sua saída da empresa em 
1991. Foi suficiente para a mesa 
da Câmara absolvê-lo. Irujo foi 
inocentado apesar de indícios de 
irregularidades encontrados pela 

incluído por enga- 
no na lista e se ofereceu para de- 
por a seu favor. Tajra encaminhou 
a carta à mesa da Câmara, que 

inocentou-o. A pedido do presi- 
dente da CPI, senador Jarbas Pas- 
sarinho (PPR-PA), o Congresso 

instalará na próxi- 
ma semana uma 
sindicãncia para 

ESSOR 	apurar de quem foi 
a responsabilidade 

LA A 	pelas modificações 
feitas no texto do 

SÃO DE 	relatório lido por 
Magalhães no dia 

ÂNCIA 	21. Trechos foram 
alterados sem o 
seu consentimento. 

Principal suspeito de ter feito as 
alterações, o assessor legislativo 
Marcos Magno Nardon negou que  

tenha havido má-fé, mas alegou 
que só prestará esclarecimentos 
comissão dp, sindicância. Info 
malmente, 4ssesspres da mesa 
Cãmara a*ara,iii que as alter 
ções forame forma e não de co (ff 
teúdo. No aso do deputado M 
noel Mor ira (PMDB-SP) , p 
exemplo,. a( supressão de cinco p 
ginas na fundamentação dos de 
tos deve -Se em parte à reduç k 
do tama ho dás , letras e do espa 
entre as'linhas na versão final •:, 
relatóri .'Os trechos suprimidos 
as part á efetivamente resumid 
confor e os mesmos assessor 
não pr judicam os argument 
para o edido de cassação. 
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